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ONTOLOGIA (FIL123) 

Professor Desidério Murcho  

Universidade Federal de Ouro Preto 

Departamento de Filosofia 

Quintas‐feiras, 19:00‐20:40; 21:00‐22:40 

Descrição 

Apresenta‐se neste curso uma introdução a cinco problemas centrais da metafísica contemporânea; por falta de 

bibliografia adequada em língua portuguesa, não é um curso exclusivamente sobre ontologia, que é uma subdisci‐

plina da metafísica. Depois de uma primeira aula introdutória na qual se esclarece a natureza da metafísica e da 

ontologia, fornecendo elementos conceptuais e históricos orientadores, passa‐se à discussão dos problemas esco‐

lhidos: 

1) Universais. Dois objetos completamente diferentes, mas ambos brancos, parecem ter algo em comum: a 
brancura. Mas como pode a mesma entidade estar em lugares diferentes ao mesmo tempo? Se não está 

em  lugar algum por ser um universal,  como pode algo que não ocupa  lugar  fazer um objeto branco ser 

branco? E como pode um universal ser instanciado? O que é isso de instanciar um universal? 

2) Por que há algo e não nada? Estamos rodeados de coisas que devem a sua existência a outras coisas. 
Mas se todas as coisas são assim, como explicar que existam? Terá de haver um existente necessário que 

explique a existência de todos os existentes contingentes? O que é realmente explicar a existência de algo? 

3) Constituição. Um escultor faz uma estátua de barro e depois destrói a estátua. Mas as moléculas de barro 
permanecem. Nesse caso, quantos objetos existiam quando a estátua estava feita? Se dissermos que exis‐

tiam dois, a estátua qua forma e a sua matéria, teremos de explicar como podem dois objetos ocupar exa‐

tamente o mesmo espaço ao mesmo tempo. Se dissermos que não, teremos de explicar como se pode criar 

uma estátua sem criar um objeto. 

4) Identidade pessoal. Ao longo do tempo, os seres humanos ganham e perdem propriedades, e ganham e 
perdem partes (como células, ou cabelo). Além disso, ganham e perdem memórias, mudam convicções e 

atitudes. Como se pode então dizer que o Asdrúbal com 80 anos é o Asdrúbal de 15 anos? Haverá crité‐

rios, ainda que algo vagos, que possam determinar quando uma pessoa é a mesma ao longo do tempo? Se 

não houver, será isso grave? 

5) Livre‐arbítrio. Todos temos a experiência de agir de um modo que parece livre. Mas sê‐lo‐á? Se a nossa 

decisão de agir de um modo em vez de outro pertence ao fluxo causal normal do universo, então já estava 

determinada antes mesmo de termos nascido. Isto parece militar contra a idéia de que somos realmente 

livres. Será possível compatibilizar uma acepção robusta de livre‐arbítrio com o determinismo do mundo 

natural, tendo em conta que somos seres naturais inseridos na natureza? 

Cada problema é estudado em quatro aulas. Nas primeiras duas estuda‐se preliminarmente o problema e as prin‐

cipais tentativas de resposta e respectivos argumentos, com base no texto introdutório em português de Conee & 

Sider. Na terceira e quarta aulas estuda‐se aspectos mais sofisticados do mesmo problema, com base em bibliogra‐

fia que infelizmente não existe ainda em português. As leituras em português são obrigatórias, mas as leituras em 

inglês são opcionais. 
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Programa e calendário  

 

Lição  Conteúdos  Leituras obrigatórias (* opcionais) 

1. 4 Mar 

Introdução. O que é a ontologia? Ontologia e metafísica. A 

noção de teoria das categorias; um exemplo. Breve história 

da ontologia; problemas e teorias centrais da ontologia.  

MacIntyre e Campbell, “O Que é a 

Ontologia?” 

2. 11 Mar 

3. 18 Mar 

O problema dos universais: múltipla localização, instancia‐

ção e objetos abstratos. Teoria dos tropos, conceptualismo 

e nominalismo. 

Conee & Sider, “Universais” 

*Oliver, “The Metaphysics of 

Properties” 

4. 25 Mar 

5. 8 Abr 

Por que há algo e não nada? Existência contingente e 

necessária; existência dependente e independente. Neces‐

sitarismo divino e não divino. A noção de explicação. 

Conee & Sider, “Por Que Não Nada?” 

*Rescher, “On Explaining Existence” 

6. 1 Abr  Recesso escolar   

7. 15 Abr 
8. 22 Abr 

A antinomia da constituição e os seus pressupostos: cria‐

ção, sobrevivência, existência e a impossibilidade de dois 

objetos partilharem o mesmo espaço ao mesmo tempo. 

Conee & Sider, “Constituição” 

*Burke, “Preserving the Principle of 

One Object to a Place” 

9. 29 Abr  Prova escrita presencial   

10. 6 Maio 
11. 13 Maio 

O problema da identidade pessoal: quando é uma pessoa a 

mesma ao longo do tempo?  

Conee & Sider, “Identidade Pessoal” 

Parfit, “Identidade Pessoal” 

12. 20 Maio 

13. 27 Maio 

O problema do livre‐arbítrio. Determinismo, indetermi‐

nismo e livre‐arbítrio. Determinismo radical, compatibi‐

lismo e libertismo. 

Conee & Sider, “Livre‐Arbítrio e 

Determinismo” 

*Frankfurt, “Freedom of the Will 

and the Concept of a Person” 

3 Jun  Recesso escolar   

10 Jun 

17 Jun 

24 Jun 

Tutoriais e provas orais. 

Data limite para entrega de ensaios: 9 de Junho. 
 

1 Jul  Exame especial   

Avaliação 

Haverá duas provas obrigatórias: 

1. Prova escrita presencial,  sem  consulta.  Esta prova  testa  a  compreensão das  noções  fundamentais  do 

curso. A prova tem três horas de duração e nenhum aluno pode sair da sala antes de decorrida uma hora 

nem entrar na sala depois de decorrida uma hora. Nenhum aluno que saia da sala pode voltar a entrar. A 

prova tem dois grupos. No primeiro é pedido para responder com clareza, articulação e precisão, a três 

perguntas;  cada resposta não deve  ter mais de uma página e vale 20 pontos cada. No segundo grupo é 

pedido para elaborar dois ensaios  filosóficos curtos com base em duas perguntas; cada ensaio deve  ter 

cerca de duas páginas e ser claro, rigoroso e cuidadosamente articulado e vale 20 pontos cada. A prova 

inclui todos os conteúdos dos textos obrigatórios estudados até à data da prova. 

2. Ensaio filosófico entre 1500 e 3000 palavras (entre 5 e 10 páginas), sobre um tema previamente combi‐

nado com o professor, sobre o qual incidirá a prova oral. Este ensaio testa a capacidade dos estudantes 
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para redigir um ensaio filosófico articulado, claro e bem argumentado. O aluno pode escrever um ensaio 

filosófico que defenda idéias próprias, ou um ensaio meramente expositivo. 

A classificação do estudante resulta da ponderação não aritmética das suas prestações conjuntas nas duas provas. 
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